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Carcinicultura Brasileira: Perfil da sua Cadeia Produtiva em 2023.

Fazendas de Engorda : 3.500 Unidades – 35.000 Hectares

FONTE: ABCC, 2024.

Unidades de Maturação / Larviculturas: 30 

Fábricas de Ração: 10 Unidades Plantas de Processamento: 20 Unidades



Panorama da Produção  Mundial de Pescado: 

Pesca Extrativa e Aquicultura em 2022. 

Segundo a FAO (2024): Pela 1ª vez na história, em

2022, na produção mundial de pescado (180 milhões

de toneladas), a produção da aquicultura (94

milhões de toneladas), superou a produção da

pesca extrativa (86 milhões de toneladas).

Na verdade, a aquicultura já se consolidou como

uma real alternativa para suprir a crescente

demanda por pescado, bem como, para evitar o

esgotamento dos estoques naturais de peixes,

crustáceos e moluscos selvagens.

Basta ver, que há 30 anos, a aquicultura

representava apenas 15% do total de frutos do mar

produzido mundialmente, hoje já são mais de 52%,

de um total de180 milhões de toneladas métricas,

excluindo as macroalas.



As importações de frutos do mar

pelos EUA, triplicaram nos

últimos 50 anos, atingindo um

número recorde de importações

em 2022, com um volume de 3,2

milhões de toneladas métricas.

Em 2023, devido aos efeitos da

crise econômica, houve uma

redução nas importações de

frutos do mar, que baixou para 2,5

milhões de toneladas.



ALERTA AOS PRODUTORES DE 

CAMARÃO MARINHO !!!

A Preferência dos Norte-

americanos por Camarão Marinho,

vem Perdendo Espaço para o

Salmão Cultivado !!!

Basta ver, no gráfico ao lado, que

desde 1993, quando os EUA

apresentaram um boom no

consumo de camarão marinho, o

salmão cultivado, vem

conquistando os norte-americanos,

de tal ordem, que já está

competindo, no mesmo nível de

preferência, com o consumo de

camarão marinho.



Source: UNDERCURRENTNEWS , ABRIL, 2024.
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EUA –EVOLUÇÃO DAS IMPORTAÇÕES DE CAMARÃO MARINHO
(Volume e Valor), DE 2013 A 2023 (10 ANOS)

Mesmo valor
Mesmo valor10 anos



Source:  UNDERCURRENTNEWS , ABRIL, 2024.
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CHINA –EVOLUÇÃO DAS IMPORTAÇÕES DE CAMARÃO MARINHO (Volume e Valor) DE 2013 -2023

2021: 610,624 t / US$3.7 bilhões
2022: 873,789 t / US$5.6 bilhões
2023: 987,373 t / US$5.4 bilhões
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99,57%

Fonte: ABCC, Undercurrent News/CNA, janeiro 2024
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Equador e Brasil: Dados Comparativos da Evolução da Produção de Camarão Marinho 

Cultivado entre 1998 a 2023, com Destaques para os Anos: (2002/2003 e 2023). 
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do Brasil, no Período da Pandemia: 2019 a 2023



O  MAIOR  EXPORTADOR  MUNDIAL DE  CAMARÃOEQUADOR:
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Crescimento  de  704%  no  volume (t)  e  640%  no  valor  (US$)  exportado (2010-2023)

CNA: 2024
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PRINCIPAIS PAÍSES IMPORTADORES DE 
CAMARÃO DO EQUADOR EM 2023

CHINA 

EUA 

ESPANHA

ITÁLIA FRANÇA 

RÚSSIA BÉLGICA 

HOLANDA 

VIETNAM 

INGLATERRA 

JAPÃO

GUATEMALA 

GRÉCIA 

TAILÂNDIA 

COREIA DO SUL

EMIRADOS 

ÁRABES 

UNIDOS 

MALÁSIA

TOP 5 = 88%

Fonte: GLuna Shrimp, 2024



74%
Com cabeça

Sem cabeça

12%

24%

51% 

Sem cabeça

2023 - PRODUÇÃO UTILIZADA PARA 
CADA TIPO DE PRODUTO

2019 - PRODUÇÃO UTILIZADA PARA 
CADA TIPO DE PRODUTO

30%

49% 

Com cabeça21%

Sem cabeça

Valor agregado

2024 - PRODUÇÃO UTILIZADA PARA 
CADA TIPO DE PRODUTO

25%

Valor agregado

Valor Agregado

14%

Fonte: GLuna Shrimp

EQUADOR: Dados de Produção Convertidos para Exportações 
(2019 – 2023 – 2024 – JAN/MAIO)

Com cabeça



EQUADOR –EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES (Ton) DE CAMARÃO PARA 

CHINA 2013-2023

FONTE:UNDERCURRENT NEWS , ABRIL, 2024.
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FONTE:UNDERCURRENTNEWS , ABRIL, 2024.
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IMPORTAÇÕES  DE CAMARÃO PELA CHINA  (2013 -2023)



País Consumo Per Capita (kg/hab/ano)

China 4.6

Japão 3.6

Tailândia 3.5
EUA 2.7

França 2.5

Espanha 2.2

Canadá 1.3

Fonte: GLuna Shrimp, 2024

O Consumo Per Capita de Camarão Marinho pelos Principais  Países 
Importadores, em 2023



US
4,16 kg

JAPÃO
2,55 kg

CHINA
3,65 kg

EU - 27
1,95 kg

UK
1,67 kg

COREIA 
DO SUL
3,24 kg

ÍNDIA
0,1 kg

BRASIL: 1,08 kg

Consumo per capita (kg/hab./ano) de camarão marinho - equivalente de peso 

vivo, pelos Principais Países (Produtores / Importadores) em 2023.



91,19 kg

84,58 kg

57,19 kg

57,05 kg

46,06 kg

42,40 kg

38,49 kg

34,24 kg

29,82 kg

26,12 kg

22,13 kg

18,50 kg

12,63 kg

8,95 kg

6,76 kg

0,24 kg

Islândia

Maldivas

Portugal

Coréia do Sul

Japão

Espanha

China

França

Itália

Austrália

Estados Unidos

Reino Unido

Alemanha

Brasil

Índia

Afeganistão

Kg

Média Global: 20,5 Kg

Fonte: UN Food and Agriculture Organization (FAO), 2020

*Estimativas baseadas na oferta de alimentos per 
capita, não ajustadas para o desperdício de 
alimentos.

Consumo per capita estimado de peixes e frutos do mar pelos principais países 

consumidores - 2019



Culture Area(ha) Density (p/m2) Yield (tons/Ha/Yr) Survival(%) ADG

Thailand 2010 0.5 90 35 89 0.18

Thailand 2022 0.15 110 120 90 0.36

Vietnam 2020 0.10 160 180 88 0.42

India 2022 0.8 40 12 75 0.25

Brasil 0,24 40-50 10 75 0.12

Bangladesh 0.4 63 11 78 0.34

Iran 2022 0.5 46 10 87 0.16

Fiji 0.8 30 18 72 0.39

Guatemala 2022 0.25 200 240 85 0.42

Saudi Arabia 2022 10 30 11.5 78 0.23

Colombia 2022 10 8 10 88 0.35

Venezuela 2022 8 7 85 0.25

Germany 2022 0.013 1000 720 60 0.37

Philippines 2022 0.38 100 75 90 0.40

Fonte: Shrimp Summit – Robins McIntosh, - CPF/ Tailândia

Dados do Brasil: Synbiaqua – Fenacam’23

Dados de Crescimentos Diários em Vários Países Produtores de Camarão (SPF): 



The Beginning

Fonte: Shrimp Summit, 2023 – Robins McIntosh, - CPF/ Tailândia

Selvagem Cultivado

O Camarão SPF Criou a Base para a Revolução do Camarão Cultivado na Asia 



Camarão sem cabeça Camarão descascadoCamarão semi-descascado

CLASSIFICAÇÃO DO CAMARÃO INTEIRO

FONTE: VILLA PESCADOS



PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES

RIO GRANDE
DO NORTE

PERNAMBUCO

ALAGOAS

SERGIPE

ESPÍRITO SANTO

AMAPÁ

RIO DE JANEIRO

SANTA CATARINA

3 PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES

PORTO DO PECÉM

PORTO DE
SUAPE

Situação da produção de camarão 
cultivado no Brasil em 2023:

Micro (70%): 2.450
Pequeno (15%): 525
Médio (10%): 350
Grande (5%): 175

Número de Produtores: 3.500

Área de Viveiros: 35.000 ha
Produção: 180.000 toneladas
Vendas (Mercado Local): 100%
Camarão Fresco (60%) e
Camarão Congelado (40%).

Empregos Gerados: 131.250

Receita Total em 2023:

US$ 1,0 Bilhão de Dolares



  1º Produtor de Camarão de Cultivo
Número de carcinicultores: 2.000
Produção 2023: 90.000 toneladas

Polo I: Acaraú / Cruz e Itarema
Polo II: Aracati/ Jaguaruana / Morada Nova

Porto do Pecém – Ceará: Distâncias dos principais 
polos de produção de camarão cultivado:

1-Polo Acaraú/Cruz/Itarema: 202 km;
2-Polo Aracati/Jaguaruana/Morada Nova: 203 km

Destino da produção: 100% Mercado Interno
Opção para exportação: Porto do Pecém:

Fortaleza – Estado do Ceará – Brasil

PRINCIPAL FONTE DE ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA POR MUNICÍPIO NAS 

FAZENDAS ATIVAS DE CAMARÃO NO 
CEARÁ-CE, 2021.
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Morrinhos

Águas marinhas

Águas Interiores

LEGENDA:

Água Estuarina

Água Oligohalina

PORTO DO PECEM-CEARÁ 
200km

Estado do CEARÁ (CE):

Fonte: ABCC, 2022.

Principal Desafio: Apoio 
Financeiro (Investimento e 
Custeio)!!

Em 2021 – Apenas 1,25% dos 
micros e pequenos (1.575) 
carcinicultores do CE, tiveram 
acesso a Financiamentos 
Bancários !!



PRINCIPAL FONTE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA POR MUNICÍPIO 
NAS FAZENDAS DE CAMARÃO ATIVAS DO CEARÁ
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Águas estuarinas

Águas Oligoalinas

LEGENDA:

Tipo de 

Abastecimento
Municípios

Área 

Produtiva 

(ha)

Produção 

(ton)

Produtividade 

Média 

(ton/ha/ano)

Águas Interiores

(Oligohalinas)
40 4.594,44 24.120,25 5,25

Águas Estuarinas

(Marinhas)
19 8.728,08 31.498,25 3,61

RESUMO 59 13.322,52 55.618,50 4,43

Censo da Carcinicultura Marinha do 

Ceará – 2021: Principais fontes de 

abastecimento de água pela 

Carcinicultura Cearense: 

Fonte: ABCC, 2022.



N° Município

2011 2021

Fazendas Área (ha) Produção (ton) Fazendas Área (ha) Produção (ton)

1
Aracati 97 2.062 12.469 169 2.399,33 10.599,18

2
Jaguaruana 29 416 2.230 392 2.425,18 7.850,92

3
Acaraú 32 1.092 4.702 61 1.653,10 5.731,59

4
Russas 2 16 103 151 415,83 3.848,90

5
Camocim 11 781 3.029 11 873,86 3.059,76

6
Limoeiro do Norte - - - 159 382,26 3.037,20

7
Fortim 52 298 1.300 150 750,40 2.551,23

8
Morada Nova - - - 58 213,85 2.137,20

9
São João do Jaguaribe - - - 136 171,40 2.024,18

10
Beberibe 50 416 1.633 99 690,46 1.858,31

Total 273 5.081 25.466 1.386 9.975,67 42.698,46

Águas Estuarinas / Marinhas Águas Interiores / Oligohalinas

Carcinicultura Marinha do CEARÁ – 2021: Crescimento dos 10 maiores municípios 

(águas interiores e estuarinas) produtores de camarão nos últimos 10 anos 

FONTE: ABCC 2022



Águas Interiores: 
Crescimento de 

369,96% no 
número de 

produtores e de 
300% no número 

de Municípios, 
entre: 

2016 (10 
Municípios e 243 
fazendas) e 2021 
(40 Municípios e 
1.142 fazendas).
Produtividade no 

interior: 42,2% 
superior à média 

Estadual.

Fazendas de Camarão marinho (L. vannamei) em águas interiores no Ceará

Fonte: ABCC, 2022.



Categoria

Número de 

Fazendas Área Produtiva 

(ha)

Produtividade 

Média 

(ton/ha/ano)

Produção Fazendas 

Licenciadas 

(%)

Acesso a 

Financiamento

N° % Toneladas %

Micro (até 5 ha) 1.351 75,6% 2.554,57 6,06 15.475,13 27,8% 11,7% 1,2%

Pequeno ( > 5 a ≤ 10 ha) 224 12,5% 1.680,30 4,79 8.044,00 14,5% 31,7% 1,3%

Médio ( > 10 a ≤ 50 ha) 172 9,6% 3.668,39 3,35 12.304,98 22,1% 86,6% 4,0%

Grande ( > 50 a ≤ 200 ha) 32 1,8% 2.792,81 3,48 9.720,90 17,5% 100,0% 11,5%

Excepcional (> 200 ha) 7 0,4% 2.626,44 3,84 10.073,50 18,1% 100,0% 50,0%

Resumo Geral 1.786 100% 13.322,52 4,30 55.618,50 100% 23,35% 1,87%

Fonte: ABCC, 2022.

Censo da Carcinicultura Marinha do Ceará em 2021, com Foco na
Caracterização das Fazendas de Acordo com o Porte / Tamanho.



  

2º Produtor de Camarão de Cultivo

Número de agricultores: 452
Produção 2023: 32.000 toneladas
Polo I: Mossoró; Polo II: Pendências/Guamaré
Polo III: Canguaretama/Arês.

Porto de Suape: Distância dos Polos:
1- Mossoró (500 km);

2-Pendências/Macau/Guamaré (400 km) e,
3- Arês e Canguaretama (250 km)

Destino da produção: 100% Mercado Interno
Opção de exportação: Porto de Suape - PE:

Recife – Pernambuco – Brasil

PORTO DE SUAPE – PERNAMBUCO | 350 km

Estado do Rio Grande do Norte 
(RN)

Fonte: ABCC, 2022.

Principal Desafio: Apoio Financeiro 
(Investimento e Custeio)!!
Em 2021 – Apenas 1,0 % (5) dos carcinicultores
(452) do RN, tiveram acesso a Financiamentos 
Bancários !!



  
3º Produtor de Camarão de Cultivo

Número de Carcinicultores: 521
Produção 2023: 25.000 toneladas
Polo do Litoral: 7 municípios e 50 produtores
Polo do Interior: 71 municípios e 471 
produtores.

Porto de Suape: Distância dos Polos:
1-Polo Costeiro: 150 km

2-Polo do Interior: 200 km

Destino da produção: 100% Mercado Interno
Opção de exportação: Porto de Suape - PE:

Recife – Pernambuco – Brasil

PORTO DE SUAPE –
PERNAMBUCO
175 km

Estado da Paraíba (PB)

Cities with farmed shrimp

Principal Desafio: Apoio Financeiro 
(Investimento e Custeio)!!

Em 2023 – Apenas 0,2 % dos (521) 
carcinicultores da PB, tiveram acesso 
a Financiamentos Bancários!
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PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO

Brasil: Evolução e Declínio da Produção e Exportação de Camarão 
Marinho Cultivado, de 1998 a 2023

Fonte: Aliceweb, 2024



EUA - Principais Países e as Participações nas 

Importações de Camarão Marinho  Cultivado (51/60, 

61/70, 71-up), em 2003

A Atuação da ABCC, em 2017, contratando Advogados

Independentes, conseguiu de forma inédita, excluir

pela ITC, o camarão cultivado do Brasil, da Ação

Antidumping dos EUA, sendo que no mesmo

julgamento, a China, Tailândia, Índia e Vietnã, foram

mantidos por 5 x 0, até a próxima revisão (2023).

A Ação Antidumping dos EUA (2004), implicou na

saída total do camarão cultivado brasileiro, do

mercado norte-americano em 2006, pois quem paga o

dumping é o importador e, o Brasil não tem politica

consistente e por isso, não merece confiança.

O Camarão Cultivado do BRASIL, nas 

Classificações 51/60, 61/70, 71-up, Pequenas e 

Médias (Sem Cabeça), Ocupou o 1° Lugar das 

Importações de Camarões dos EUA em 2003. 

25,05%

20,18%

18,00%

11,24%

3,66%

21,87% Brasil
China
Equador
Tailândia
Venezuela
Outros

Classificações: 51/60, 61/70, 71-up

União Europeia - Principais Países 

Exportadores de Camarões 

Marinhos de Águas Quentes, 

em 2004

Depois de ocupar a liderança com 43.019 t

(25,6%) das importações europeias de

camarão de águas quentes (168.231 t) em

2004, o camarão brasileiro perdeu

competitividade com a saída do SGP –

Sistema Geral de Preferência, passando a

pagar uma tarifa de 12% para o produto

inteiro e 20% para o produto com valor

agregado, saindo completamente do 3º maior

mercado importador mundial de camarão.

FONTE: EUROSTAT, Maio 2005 / 2021.

43.019

38.107
31.108

31.013

21.459

3.525

Brasil
Índia
Equador
Indonésia
Blangladesh
China

Fonte: NMFS, 2004, 2022.

França – Participação Percentual 

(%) por Países nas suas 

Importações (101.049 t) de 

Camarão Marinho Tropical,

em 2004

19%

2%

2%

2%

3%

3%

3%

4%

5%

5%

8%

14%

28%

Outros

Venezuela

Bélgica

Nigéria

Guatemala

Países Baixos

Colômbia

Malásia

Índia

Indonésia

Equador

Madagascar

Brasil

Fonte: Globefish, Maio – 2005

Classificações: 70/80, 80/100, 100-120

Em 2014, o Camarão Brasileiro perdeu o SGP

para UE, passando a pagar um imposto de 12%

(Camarão Congelado) e 20% (Produto

Elaborado), ficando sem competitividade para

exportar pra esse importante mercado, sendo

agravado em 2019, quando o pescado brasileiro

foi proibido de exportar para a União Europeia.

Classificações: 70/80, 80/100, 100-120
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Comportamento dos preços médios do Camarão cultivado, na porteira da fazenda - 2023
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R$ 25,00

2023

-7,40%

Fonte: ABCC - 2024

Sendo que nos 6 primeiros meses do ano de 2023, os preços do camarão in
natura, praticados no nordeste, caíram -36,20%, como aliás mostra o gráfico
abaixo. Mas a partir de Junho até o mês de Dezembro, os mesmos
registraram uma recuperação de 21,15%!

Na verdade, durante esses 12 meses (jan-dez/2023), houve uma variação de -
7,40% nos preços de camarão in natura, praticados no mercado interno!

No Ano de 2023, os preços do Camarão In Natura, na porteira da fazenda,

  apresentaram uma variação ao longo do ano, de -7,40%

Já os preços do camarão beneficiado, não apresentaram variação 
durante o ano todo

De janeiro a dezembro de 2023, o camarão marinho de 10 g, beneficiado,
inteiro ou filé, mantiveram os mesmos preços!

O PREÇO DO CAMARÃO MARINHO (10g)   
Processado  Inteiro: R$30,00 e Filé: R$ 67,20, permaneceram estáveis todo o ano de 2023.

Custo do processamento+embalagem
Camarão inteiro: R$ 2,60+ R$ 0,70  | R$ 3,30 | Camarão descascado (filé):  R$ 6,50 + R$ 0,70 | R$ 7,20.

Meses 2022 2023 Variação

Janeiro R$17,55 R$21,48 22,39%

Fevereiro R$17,61 R$21,60 22,65%

Março R$17,07 R$20,44 19,74%

Abril R$17,07 R$20,03 17,34%

Maio R$17,46 R$17,55 0,51%

Junho R$16,34 R$15,77 -3,49%

Julho R$16,67 R$16,52 -0,90%

Agosto R$18,40 R$19,36 5,22%

Setembro R$20,06 R$20,32 1,29%

Outubro R$20,91 R$19,96 -4,54%

Novembro R$20,38 R$20,00 -1,86%

Dezembro R$21,01 R$20,00 -4,80%

Comportamento dos preços do camarão marinho cultivado, praticados  no Brasil, em 2023
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23% de  
proteína

1% de  
gordura

Fonte: Wild American Shrimp, 2020

5% vitaminas
+ minerais

70% água

1% de  
carboidrato

112 gramas ou 13 unidades de filé (9 g) de
camarão (18 g) tem aproximadamente 130
calorias;

1.

Essa porção de camarão, possui a mesma

quantidade de proteínas, porém com menos

gordura e menos calorias do que 112 gramas

de frango;

3.

2.

Graças aos teores de: Vitamina D + B3 + Zinco

+ Ácidos Graxos + Ômega 3 + Selênio, combate

ocâncer emantém seus consumidores jovens;

4.

Isso, pelo fato de que alimentos com alto teor de

DHA, aumenta a produção da proteína LR11, que

destrói as placas beta-amilóides associadas à

doença de Alzheimer.

Além disso, vários estudos indicam que

uma alimentação rica em ácidos graxos

ômega-3, ajuda a diminuir o declínio

cognitivo e, a doença de Alzheimer;

O   QUE  FAZ  O  CAMARÃO  MARINHO SER TÃO DESEJADO? ALÉM DOS 

SEUS ATRIBUTOS SENSORIAIS E DESTACADOS BENEFÍCIOS

NUTRICIONAIS, É SEM DÚVIDA, O FATO DE QUE, UMA PORÇÃO 

MÉDIA DE CAMARÃO (112 G), CONTÉM IMPORTANTES BENEFÍCIOS 

PARA A SAÚDE DOS SEUS CONSUMIDORES,  DENTRE  OS QUAIS SE 
DESTACAM OS ITENS (1 À 5) ADIANTE DETALHADOS: 

5. 

Os Atributos Sensoriais, Associado aos Benefícios Nutricionais e Imunológicos, 
Associados a Palatibilidade do Consumo de Camarão Marinho Cultivado 



Vista Aérea de Fazendas de Cultivo de 
Camarão Marinho em Áreas Estuarinas,     

Rio Jaguaribe, no Estado do CEARÁ

Vista Aérea de Fazendas de Cultivo de Camarão 
Marinho em Áreas em Áreas Interiores, ao longo 

do Rio Pirangi, no Estado do CEARÁ



Fazendas de Cultivo de Camarão Marinho em Águas Hiper Salinas 
(45 a 70º/oo) – Pendências – RN, Início em 1999.



Potiguar – Fazenda de 

Camarão Marinho no Rio 

Grande Norte, Utilizando 

Diretamente Água do 

Mar – 120 há – 2.000

Camarave – Fazenda 

de Camarão Marinho

No RN, Utiliza 

Diretamente Água do 

Mar – 170 há – 2002

Fazendas de Cultivo de Camarão Marinho com Captação Oceânica

(35 º/oo) – São Bento do Norte – RN, Início no Ano 2.000.



Mapa do Aquífero Jandaíra - Rio Grande do Norte / Ceará - Brasil (SEMARH), 2014.

(1) a 50 m de profundidade, o volume de água é da ordem de 800 mil milhões de m3;

(2) a 100 m de profundidade, o volume de água aumenta para 1,6 triliões de m3;

(3) a 150 m de profundidade, o volume de água aumenta para 2,4 biliões de m3.

AQUÍFERO JANDAÍRA (Baixa Salinidade) 

Rio Grande do Norte / Ceará - Brasil



Perfil da Carcinicultura Paraibana em 2003:

- 66 fazendas, com 591 ha, produção de 3.323 t.

- Produtividade média: 5.623 kg/ha/ano, com 

exportações de 3.500 t / US$ 12 milhões

Carcinicultura da Paraíba: sucessos e desafios

Carcinicultura na Paraíba em 2023: 

- Com 2 importantes polos de produção: 
Polo Costeiro e Polo do Interior.

(1) Polo Costeiro: 7 municípios, com 50 
fazendas de cultivo de camarão marinho 

(600 ha);

(2) Polo do Interior: 71 municípios, com 
471 fazendas de cultivo de camarão 

marinho (1.413 ha), utilizando águas do 
Rio Paraíba, Rio Mamanguape, Rio 

Piranhas, além de represas, poços, etc.

(3) Um total de 521 fazendas de camarão 
– 2.013 hectares, 25.000 t (2023)

• Na verdade, a Carcinicultura Paraibana em 2023: Sem apoio 

governamental e acesso a financiamentos bancários, apenas 06 

produtores, dos 521, tiveram acesso a financiamentos, sendo 

que  o desempenho do setor foi Liderado pelo já citado “Polo do 

Interior” da Paraíba;

• Pequenos carcinicultores, com maior aplicação técnica 

produzem entre 10 e 15 toneladas de camarão por hectare/ano;

• Com isso, o Estado aumentou a produção de 10 mil t 

(2021) para 25 mil t (2023).



Carcinicultura Brasileira: Códigos de Conduta, Manuais de BOAS PRÁTICAS de 

MANEJO e BIOSSEGURANÇA, Gestão da Qualidade da Água e Rastreabilidade, 

para Toda a sua Cadeia Produtiva: (Início em 2000, Atualizações: 2004 e 2021)

Informações 

Disponíveis no Site:

www.abccam.com.br



O desenvolvimento sustentável da indústria brasileira de camarão 

marinho cultivado, obedece as seguintes práticas de gestão e cultivo::

Tratamento de 

solo

Berçário primário

Alimentadores 

Automático /

Bandejas de 

alimentação

Despesca 

Mecanizada

Controle dos 

parâmetros

Berçário 

secundário

Aeração artificial

Venda Camarão 

Fresco ou, 

Processado com 

SIE, SISB ou SIF

Brasil: Melhores Práticas de Manejo na Produção, Colheita e 
Processamento de Camarão Marinho Cultivado

Uso de alimentos funcionais:

(Probióticos, Prebióticos e 

Simbióticos)



Alimentos Funcionais: Probióticos, Prebióticos e Simbióticos, Utilizados 
pela Carcinicultura Brasileira

• O uso de probióticos, prebióticos e simbióticos, tanto na biorremediação do fundo dos viveiros como da água 

dos viveiros e do trato digestivo de camarões cultivados, tem sido uma ferramenta de fundamental importância 
para a sustentabilidade da carcinicultura do camarão marinho Penaeus vannamei, no Brasil e o mundo.

Probiotics:
Reduce the presence of pathogenic bacteria 
by competitive exclusion in water or directly 
in the digestive tracts

Prebiotics:
Stimulates the growth and 
health of bacteria in the 
intestinal tract

Symbiotics:
Balanced combination of probiotics and 
prebiotics that ensure better health for 
the host and the growth of bacteria in 
the intestinal tract



ESTADOS

PRODUÇÃO (t)

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Ceará 34.000 30.000 29.000 35.000 47.000 55.600 70.000 90.000

Rio Grande do Norte 15.000 19.500 23.000 26.000 28.000 26.000 28.000 32.000

Paraíba 2.000 2.400 6.000 7.000 8.100 10.000 20.000 25.000

Pernambuco 2.200 3.200 5.500 6.500 8.000 8.500 9.500 6.500

Bahia 2.500 3.400 5.600 5.800 7.000 6.000 6.500 6.500

Sergipe 2.000 3.200 5.000 6.000 7.000 6.000 6.500 6.500

Piauí 1.500 1.800 1.600 1.700 3.500 4.000 4.500 5.500

Alagoas 400 630 700 1.200 2.500 2.900 3.000 4.000

OUTROS: MA; SC; PR; PA; SP; 
RS; RJ; BSB, GO; TO; MG. 400 870 600 800 900 1.000 2.000 4.000

PRODUÇÃO TOTAL 60.000 65.000 77.00 90.000 112.000 120.000 150.000 180.000

FONTE: ABCC, Janeiro de 2024

Produção Brasileira de Camarão Marinho Cultivado por Estado: 2016-2023



Fonte: Balança Comercial da ABCC (dezembro’23), Janeiro/2024

BRASIL – VOLUME E VALOR DAS IMPORTAÇÕES DE CAMARÃO POR UF: 2022-2023 (JAN-DEZ)

BRASIL – VOLUME, VALOR E PREÇO MÉDIO  DAS IMPORTAÇÕES DE CAMARÃO POR ORIGEM: 2022-2023 (JAN-DEZ)

Kg US$ US$/Kg Kg US$ US$/Kg Kg US$ US$/Kg

Equador 102.980 906.066 8,80 739.892 5.959.631 8,05 618% 558% -8%

Argentina 48.612 351.510 7,23 131.872 948.205 7,19 171% 170% -1%

Peru 0 0 - 10.000 91.868 9,19 - - -

Estados Unidos 0 0 - 3.043 60.324 19,82 - - -

Tailândia 2 10.857 5.428,50 0 0 - - - -

Total Geral 151.594 1.268.433 8,37 884.807 7.060.028 7,98 484% 457% -5%

PAÍS
2022 2023 %



Principais partes do camarão e respectivas cargas virais considerando uma

infecção severa pelos vírus da Síndrome da WSSV (Mancha Branca), AHPND/EMS

(Morte Súbita), YHV (Cabeça Amarela), etc.

OBS: Os números correspondem ao número de cópias do DNA viral em um micrograma
de DNA total, extraído de cada uma das partes do camarão.

(Adaptado dos dados revisados por Oldtmann e Stentiford, 2011.



Importações de: Brasil* Equador** México Panamá Colômbia

Camarão vivo Somente após ARI 

(Análise de Risco de 

Importação)

Proibida da Ásia e do 

Brasil

Proibida dos Países 

afetados pela 

AHPNS/EMS

Proibida dos Países 

afetados pela 

AHPNS/EMS

Proibida dos Países 

afetados pela 

AHPNS/EMS

Animais aquáticos: 

peixes, peixes 

ornamentais, etc

N.A Proibida da Ásia N.A N.A N.A

Camarão 

fresco/congelado

Proibido desde 1999

IN 23/1999 (MAPA), IN 

02/2018 (SEAP-PR)

Proibida da Ásia e do 

Brasil

Proibida dos Países 

afetados pela 

AHPNS/EMS

Proibida da Ásia 

(somente permitido 

cozido)

Proibida dos Países 

afetados pela 

AHPNS/EMS

Artemia salina (cistos 

e biomassa)

Biomassa: Proibida

Cistos: Permitidos

Proibida da Ásia e do 

Brasil

N.A N.A N.A

Probióticos N.A Proibida da Ásia N.A N.A N.A

Qualquer material de 

consumo para 

aquicultura 

(alimentação, 

fertilizantes, etc)

N.A Proibida da Ásia N.A N.A N.A

Outros N.A N.A N.A N.A N.A

Medidas de Prevenção à Introdução da IMNV e a AHPNS/EMS nas Américas 

(exceto México) Medidas legais para impedir a introdução da IMNV e da EMS, 

através do comércio internacional

Qualquer importação requer uma Análise de Risco de Importação (ARI)

**Medidas temporárias até que haja um método de detecção confiável para EMS e, em seguida, com o certificado sanitário e confirmação da autoridade local. 

*** Não é uma nova lei, mas por pedido da indústria de camarão local, a autoridade sanitária do país não dá permissão para importações.



Produção de camarão Penaeus vannamei e as perdas subsequentes                         

(US$ 23,6,Bilhões) devido à doença do camarão em países nos quais a AHPND 

foi relatada - ASIA

A primeira data de perdas relatadas
atribuíveis à APND para cada país está
marcada com um círculo preto,
enquanto as perdas são calculadas a
partir da seta preta.

Os dados foram extraídos e calculados
a partir de três fontes independentes.

A AHPND foi relatada primeiro na China
em 2009 e em seguida contaminou
países como a Malásia, Tailândia e
Vietnã, atingindo até cultivos como do
México, na América Central e logo
contaminou todos os cultivos de
camarão do mundo, inclusive o
Equador.







Unidades de Processamento de Camarão Marinho – Produtos com Valor Agregado



BRASIL
13 Estados: 

3.035.218 km²/ 
2.979 km de costa

x

EQUADOR
256.370 km² 

600 km de costa

Fonte: Agrostat, abril/2024; Câmara Nacional Aquicultura – Ecuador/2024. 

Estados Extensão 

Territorial (Km²)

Km de 

Costa
Valor (US$)

Rondônia 237.590 - 2.419.280.075

Ceará 148.920 573 526.065.074

Pernambuco 98.149 187 658.372.637

Alagoas 27.848 229 714.295.402

Amazonas 1.559.146 - 304.489.473

Rio Grande do Norte 52.811 410 315.677.373

Rio de Janeiro 43.780 636 181.872.340

Amapá 142.828 598 118.280.511

Paraíba 56.469 117 106.276.173

Sergipe 21.915 163 136.194.577

Acre 164.123 - 43.512.358

Roraima 224.301 - 339.100.675

Distrito Federal 5.761 - 316.272.615

13 Estados Brasileiros 3.035.218 2.979 6.179.689.483

Equador (1.214.105 ton) 256.370 600 6.288.727.456

Dados das Exportações (US$) do Agronegócio de 13 Estados do Brasil, Comparado com as 
Exportações de Camarão Cultivado do Equador, em 2023



•Gerar empregos
•Gerar renda
•Aumento de Exportações
•Atrair outras empresas
•Atrair investimentos
•Modelos para outros 

clusters

•Ação

•Aprendizagem

•Cooperação

NÍVEL DE COMPROMETIMENTO

IMPACTOS DOS RESULTADOS

•Financeiro

•Desejo Político

Fonte: Estudo Realizado pela Fundação Getúlio Vargas e Grupo Monitor, para o Ministério Interior / SUDENE, em 2002.

CLUSTER: Matriz de Priorização – Ponderação Quantitativa, Realizado pela FGV 

/ Grupo Monitor, em 2002, Destacou a Carcinicultura dentre Outras Atividades, 

Abaixo Listadas,  como a Mais Importante para a Priorização pelo Nordeste !!!

MAS NA VERDADE, A PARTIR DE 2003, FOI UMA LETRA MORTA !!!    



O MUNDO ESTA DESCORTINANDO UM MAR DE OPORTUNIDADES PARA  A  

AQUICULTURA / CARCINICULTURA BRASILEIRA- ESPECIALMENTE PARA O 

NORDESTE, MAS ESTAMOS IGNORANDO E DANDO AS COSTAS !!

0,18 %

99,82 %

1- TODAS AS CARNES 2- PESCADO
TOTAL – US$ 48 Bilhões TOTAL – US$ 192,2 Bilhões

36,0%

Mundo Mundo BrasilBrasil

Fonte: MAPA, AGROSTAT, FAO, 2024. 

ACORDA BRASIL !!! – Vejam o Disparate da Participação do Brasil nas 
Importações Mundiais de Carnes, em Relação ao Pescado em 2022 !!!???

64,0%



Fonte: Balança Comercial da ABCC (dezembro’23), janeiro/2024

BRASIL – VOLUME E VALOR DAS IMPORTAÇÕES DE PESCADO POR ESTADO – 2022 / 2023            
(JAN-DEZ)

Brasil: Saldo Negativo na sua Balança Comercial de Pescado:  
Ano 2022: (- US$ 1,006 bilhão)
Ano 2023: (- US$ 1,079 bilhão) 

Brasil:  Ano 2022, Importou US$ 1,4 bilhão e Exportou, US$ 385 milhões e, no 

    Ano 2023,  Importou: US$ 1,42 bilhão e Exportou: US$ 345,39 milhões



A Aquicultura Brasileira, com todas suas vantagens COMPETITIVAS e 

COMPARATIVAS, não consegue explorar nem o mínimo das suas 

potencialidades, , pelo que:

Ótimas condições climáticas que possibilitam o cultivo o ano todo

4,5 milhões de km2 de Zona Econômica Exclusiva (ZEE)

Mais de 9 milhões de hectares de águas doce represadas

2.000.000 de hectares de áreas propícias para a carcinicultura

Uma das maiores produções de grãos do mundo

2,5 milhões de hectares de áreas estuarinas

7.500 km de linha de costa

US$ 202,86

Milhões
US$ 1.42 Bilhão

2003 2023

US$ 427,9

Milhões
US$ 345,39 Milhões

2003 2023EXPORTAÇÕES

IMPORTAÇÕES

-19,77%

+603 %

Posição geográfica privilegiada (USA/Europa)

DÉFICIT de US$ 1,08 BILHÃO em 2023

Afora o fato de que, as 2 (duas) principais Estrelas da Aquicultura
Brasileira (P. vannamei e Tilápia), não serem nativas do Brasil, o
país possui as Espécies de Peixes de Água Doce mais Desejadas
e Cobiçadas por Todo o Mundo, mas que no entanto, não são
exploradas, nem no mínimo das suas possibilidades !!

www.abccam.com.br

PEDE SOCORRO!

BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA DE PESCADO





OBRIGADO PELA ATENÇÃO: APRECIEM SEM MODERAÇÃO!!
abccam@abccam.com.br 

ipr1150@gmail.com | +55 84 99978-9163
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